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CONCESSIONÁRIA DO SISTEMA ANHANGUERA-BANDEIRANTES S.A.

continua

continuação

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 (Em milhares de Reais)
     Nota 2014 2013     __________ _________ ________
Ativo
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa .......... 6 127.577 95.492 
 Contas a receber .............................. 7 6.811 5.851 
 Contas a receber - partes 
  relacionadas ..................................... 10 117.798 109.017 
 Impostos a recuperar ........................  5.546 141 
 Pagamentos antecipados 
  relacionados à concessão ............... 9 4.727 4.727 
 Despesas antecipadas e outras ........  14.611 6.602       _________ ________
 Total do ativo circulante ....................  277.070 221.830 

Não circulante
 Realizável a longo prazo
  Despesas antecipadas de 
   outorga fixa ..................................... 9 831.239 696.057 
  Contas a receber com operações 
   de derivativos .................................. 22 66.467 - 
  Contas a receber - 
   partes relacionadas......................... 10 352 - 
  Pagamentos antecipados 
   relacionados
   à concessão .................................... 9 51.997 56.724 
  Depósitos judiciais ...........................  2.239 1.436 
  Despesas antecipadas e outras .......  1.179 1.695       _________ ________
      953.473 755.912 

  Imobilizado ..................................... 11 119.374 125.013 
  Intangível ........................................ 12 2.182.777 2.048.959      _________ ________
 Total do ativo não circulante .............  3.255.624 2.929.884       _________ ________
Total do ativo ......................................  3.532.694 3.151.714      _________ ________      _________ ________

     Nota 2014 2013     __________ _________ ________
Passivo
Circulante
 Financiamentos e arrendamentos 
  mercantis financeiros ....................... 13 45.413 45.859 
 Debêntures ....................................... 14 163.404 34.217 
 Fornecedores .................................... 15 28.987 43.854 
 Fornecedores - partes relacionadas . 10 9.606 13.064 
 Impostos e contribuições a recolher . 16a 129.232 147.781 
 Obrigações sociais e trabalhistas .....  16.868 14.616 
 Contas a pagar com operações 
  de derivativos ................................... 22 51.404 - 
 Impostos e contribuições parcelados  16b - 38.657 
 Provisão de manutenção .................. 18 21.010 1.835 
 Obrigações com o poder concedente 24 (a) e (b) 2.519 2.375 
 Mútuos - partes relacionadas ............ 10 5.917 - 
 Outras contas a pagar ......................  2.853 2.433       _________ ________
Total do passivo circulante .................  477.213 344.691       _________ ________
Não circulante
 Financiamentos e arrendamentos 
  mercantis financeiros ....................... 13 52.682 97.797 
 Debêntures ....................................... 14 1.954.657 1.525.430 
 Impostos e contribuições parcelados  16b - 350.639 
 Provisão para riscos cíveis, 
  trabalhistas, tributários e 
   previdenciários ................................ 17 11.214 6.826 
 Provisão de manutenção .................. 18 31.559 15.720 
 Impostos diferidos ............................. 8b 135.261 108.074 
 Fornecedores - partes relacionadas . 10 - 32 
 Mútuos - partes relacionadas ............ 10 269.217 - 
 Contas a pagar com operações 
  de derivativos ................................... 22 - 16.716 
 Outras contas a pagar ......................  14.106 15.380      _________ ________
Total do passivo não circulante ..........  2.468.696 2.136.614      _________ ________
Patrimônio líquido
 Capital social ..................................... 19a 246.750 246.750 
 Reservas de lucros ........................... 19 (b) e (c) 246.035 246.659 
 Dividendo adicional proposto ............ 19d 94.000 177.000       _________ ________
      586.785 670.409       _________ ________
Total do passivo e patrimônio líquido .  3.532.694 3.151.714       _________ ________      _________ ________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultado
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2014

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
     Nota 2014 2013     _____ __________ _________
Receita operacional líquida ............... 20 2.027.356 2.030.729 
Custos dos serviços prestados
 Custo de construção ...........................  (215.239) (315.837)
 Provisão de manutenção .................... 18 (35.548) (30.078)
 Depreciação e amortização ................  (127.341) (103.871)
 Custo da outorga ................................  (181.739) (189.637)
 Serviços ..............................................  (70.316) (81.179)
 Custo com pessoal .............................  (59.321) (59.778)
 Materiais, equipamentos e veículos ....  (15.406) (13.635)
 Outros .................................................  (17.834) (19.888)      __________ _________
      (722.744) (813.903)      __________ _________
Lucro bruto .........................................  1.304.612 1.216.826 
Despesas operacionais
 Despesas gerais e administrativas
 Serviços ..............................................  (53.773) (47.225)
 Despesas com pessoal .......................  (23.341) (19.880)
 Materiais, equipamentos e veículos ....  (2.258) (2.810)
 Depreciação e amortização ................  (4.187) (3.163)
 Outros .................................................  (25.527) (29.933)      __________ _________
      (109.086) (103.011)
 Outras receitas (despesas)
  operacionais .....................................  (2.786) (602)      __________ _________
      (2.786) (602)
 Resultado antes do resultado 
  financeiro ..........................................  1.192.740 1.113.213 
 Despesas financeiras ....................... 21 (325.341) (169.218)
 Receitas financeiras ......................... 21 133.688 52.132       __________ _________
Lucro operacional e antes do imposto
 de renda e da contribuição social ...  1.001.087 996.127 
 Imposto de renda e contribuição 
  social - Correntes ............................... 8a (304.524) (318.736)
 Imposto de renda e contribuição 
  social - Diferidos ................................ 8a (27.187) (16.348)      __________ _________
Lucro líquido do exercício .................  669.376 661.043 
Lucro líquido por ação - básico e 
 diluído (em reais - R$) ...................... 19e 3,82501 3,77739       __________ _________      __________ _________
Quantidade de ações no fim do 
 exercício (em unidades)
 Ordinárias ...........................................  175.000.000 175.000.000 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados abrangentes
para o exercicio findo em 31 de dezembro de 2014 

(Em milhares de Reais)
     2014 2013     __________ _________
Lucro líquido do exercício ...........................  669.376 661.043
 Outros resultados abrangentes .....................  - -      __________ _________
Resultado abrangente do exercício ............  669.376 661.043     __________ _________     __________ _________
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do valor adicionado
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2014

(Em milhares de Reais)
     Nota 2014 2013     _____ ________ ________
Receitas
 Receita de pedágio ..................................  20 1.941.117 1.834.855 
 Receita de construção .............................  20 215.239 315.837 
 Outras receitas .........................................   56.873 41.969 
Insumos adquiridos de terceiros
 Custo de construção ................................   (215.239) (315.837)
 Constituição da provisão de manutenção  18 (35.548) (30.078)
 Custos dos serviços prestados ................   (100.942) (112.794)
 Materiais, energia, serviços de 
  terceiros e outros ....................................   (92.269) (80.473)      ________ ________
Valor adicionado bruto ............................   1.769.231 1.653.479       ________ ________
Depreciação e amortização ....................   (131.528) (107.034)      ________ ________
Valor adicionado líquido gerado 
 pela Companhia .....................................   1.637.703 1.546.445       ________ ________
Valor adicionado recebido em 
 transferência
 Receitas financeiras .................................  21 133.688 52.132       ________ ________
Valor adicionado total a distribuir..........   1.771.391 1.598.577       ________ ________      ________ ________
Distribuição do valor adicionado
 Empregados
  Remuneração direta ...............................   49.497 50.476 
  Benefícios ...............................................   18.736 15.403 
  FGTS ......................................................   2.739 2.659 
  Outras .....................................................   1.809 1.675 
 Tributos
  Federais ..................................................   396.024 397.489 
  Estaduais ................................................   239 166 
  Municipais ...............................................   98.396 93.033 
 Remuneração de capitais de terceiros
  Juros .......................................................   351.642 185.343 
  Aluguéis ..................................................   1.194 1.653 
  Outorga ...................................................   181.739 189.637 
 Remuneração de capitais próprios
  Dividendos ..............................................  19d 378.691 464.388 
  Reserva de lucros ...................................   290.685 196.655       ________ ________
      1.771.391 1.598.577       ________ ________      ________ ________
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto - para o exercício findo em 31 de dezembro de 2014 (Em milhares de Reais)
Fluxo de caixa das atividades operacionais  2014 2013     _________ ________
 Lucro líquido do exercício ................................. 669.376 661.043 
 Ajustes por:
  Imposto de renda e contribuição social diferidos . 27.187 16.348 
  Apropriação de despesas antecipadas 
   relacionadas à concessão .................................. 4.727 4.727 
 Depreciação e amortização .................................. 131.528 107.034 
 Baixa do ativo imobilizado .................................... 4.304 1.895 
 Juros e variação monetária sobre debêntures,
  financiamentos e arrendamentos 
   mercantis financeiros .......................................... 200.587 128.614 
 Juros sobre mútuos .............................................. 5.917 - 
 Juros sobre impostos parcelados ......................... 23.054 22.770 
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa ..... 768 (293)
 Constituição e reversão da provisão para 
  riscos cíveis, trabalhistas, tributários 
   e previdenciários ................................................. 8.345 9.232 
 Constituição da provisão de manutenção ............. 35.548 30.078 
 Ajuste a valor presente da provisão 
  de manutenção .................................................... 2.641 823 
 Capitalização de custo de empréstimos ............... (28.510) (17.381)
 Resultado de operações com derivativos
  e fair value option ................................................. (7.762) (11.527)     _________ ________
(Aumento) redução dos ativos ............................ 408.334 292.320 
 Contas a receber .................................................. (1.728) 1.115 
 Contas a receber - partes relacionadas ................ (9.133) (11.925)
 Impostos a recuperar ............................................ (5.405) 2.772 
 Despesas antecipadas e outras ............................ (8.296) 1.307 
 Despesas antecipadas da outorga fixa ................. (135.182) (122.684)
 Aumento (redução) dos passivos
 Fornecedores ........................................................ 30.144 (25.167)
 Fornecedores - Partes relacionadas ..................... (17.039) (5.463)
 Obrigações sociais e trabalhistas ......................... 2.252 806 
 Impostos e contribuições a recolher e 
 parcelados e provisão para imposto de 
  renda e contribuição social .................................. (106.613) 278.965 

     2014 2013     _________ ________
 Pagamentos com imposto de renda e 
  contribuição social ............................................... (55.069) (281.649)
 Pagamentos de provisão para riscos cíveis, 
  trabalhistas, tributários e previdenciários ............. (3.957) (3.648)
 Obrigações com o poder concedente ................... 144 (1.974)
 Realização da provisão de manutenção ............... (3.175) (21.392)
 Outras contas a pagar .......................................... (854) (3.773)
 Caixa líquido proveniente das      _________ ________
  atividades operacionais .................................... 763.799 760.653      _________ ________
Fluxos de caixa das atividades 
 de investimentos
 Aquisição de ativo imobilizado .............................. (20.228) (20.215)
 Adições ao ativo intangível ................................... (246.735) (258.912)
Caixa líquido usado nas atividades      _________ ________
 de investimento ................................................... (266.963) (279.127)     _________ ________
Fluxos de caixa das atividades 
 de financiamentos
 Dividendos pagos ................................................. (753.000) (595.000)
 Financiamentos, debêntures e arrendamentos
  mercantis financeiro
 Captações ............................................................. 537.320 440.883 
 Pagamentos de principal ...................................... (72.274) (151.818)
 Pagamento de juros .............................................. (146.469) (118.545)
 Liquidação de operações com derivativos ............ (30.328) (2.454)     _________ ________

Caixa líquido usado nas atividades 
 de financiamento ................................................ (464.751) (426.934)     _________ ________
Aumento do caixa e equivalentes de caixa........ 32.085 54.592      _________ ________     _________ ________

Demonstração do aumento do caixa e
 equivalentes de caixa
 No início do exercício ............................................ 95.492 40.900 
 No final do exercício ............................................. 127.577 95.492      _________ ________
     32.085 54.592      _________ ________     _________ ________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido para o exercício findo em 31 de dezembro de 2014 (Em milhares de Reais)
       Reservas de lucros       ___________________
         Dividendo
      Capital  Retenção adicional Lucros
     Nota social Legal de lucros proposto acumulados Total     ____ _______ ______ __________ _________ ___________ _______
Saldos em 1º de janeiro de 2013 .......................................  246.750 49.350 197.266 111.000 - 604.366 
Distribuições de dividendos em 31 de outubro de 2013.......  - - (19.612) (111.000) - (130.612)
Lucro líquido do exercício.....................................................  - - - - 661.043 661.043 
Destinações:
 Dividendos intermediários em 31 de outubro de 2013 .......  - - - - (464.388) (464.388)
 Dividendos adicional proposto ............................................  - - - 177.000 (177.000) - 
 Reserva de retenção de lucros ...........................................  - - 19.655 - (19.655) -       _______ ______ __________ _________ ___________ _______
Saldos em 31 de dezembro de 2013 .................................  246.750 49.350 197.309 177.000 - 670.409 
Distribuições de dividendos em 29 de abril de 2014 ............ 19d - - - (80.500) - (80.500)
Distribuições de dividendos em 30 de maio de 2014 ........... 19d - - - (68.250) - (68.250)
Distribuições de dividendos em 31 de julho de 2014 ........... 19d - - (43.500) (28.250) - (71.750)
Distribuições de dividendos em 29 de agosto de 2014 ........ 19d - - (70.000) - - (70.000)
Distribuições de dividendos em 29 de outubro de 2014....... 19d - - (83.809) - - (83.809)
Lucro líquido do exercício..................................................... 19e - - - - 669.376 669.376 
Destinações:
 Dividendos intermediários em 29 de outubro de 2014 ....... 19d - - - - (378.691) (378.691)
 Dividendos adicional proposto ............................................ 19d - - - 94.000 (94.000) - 
 Reserva de retenção de lucros ........................................... 19c - - 196.685 - (196.685) -       _______ ______ __________ _________ ___________ _______
Saldos em 31 de dezembro de 2014 .................................  246.750 49.350 196.685 94.000 - 586.785       _______ ______ __________ _________ ___________ _______      _______ ______ __________ _________ ___________ _______
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2014 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional: A Companhia é uma sociedade anônima de ca-
pital aberto domiciliada no Brasil, constituída de acordo com as leis brasi-
leiras. A sede está localizada na Avenida Professora Maria do Carmo Gui-
marães Pellegrini, nº 200, Bairro do Retiro, na cidade de Jundiaí, estado de 
São Paulo. A Companhia tem por objetivo exclusivo realizar, sob o regime 
de concessão até 01 de janeiro de 2027, a exploração do Sistema Rodoviá-
rio Anhanguera-Bandeirantes, composto pelas rodovias SP-330 e SP-348, 
entre São Paulo e Limeira, sendo responsável pela administração de 316,8 
km, compreendendo a execução, gestão e fiscalização dos serviços dele-
gados, incluindo serviços operacionais, de conservação e de ampliação do 
sistema, serviços complementares e não delegados, além de atos neces-
sários ao cumprimento do objeto, nos termos do contrato de concessão 
celebrado com o Departamento de Estradas de Rodagem de São Paulo 
- DER/SP. A Companhia iniciou suas operações em 1º de maio de 1998 e 
assumiu os seguintes principais compromissos decorrentes da concessão: 
• Na Rodovia Anhanguera: - Recapeamento inicial do trecho entre Campi-
nas e Limeira. (a); - Construção de novas faixas de aceleração e desacele-
ração entre os km 13 e 124. (b); - Construção de 47 km de vias marginais 
no trecho entre São Paulo e Limeira. (b); - Implantação de 49 km de vias 
de 3ª e 4ª faixas, no trecho entre São Paulo e Limeira. (b); - Execução de 
nova ponte sobre o Rio Piracicaba. (a); - Implantação do trevo do RodoAnel 
no km 21. (a); - Recuperação do trevo do km 62. (a); • Na Rodovia dos 
Bandeirantes: - Prolongamento de 76,7 km, alcançando o Município de Li-
meira. (a); - Implantação de 62 km de 4ª e 5ª faixas. (b); - Implantação do 
trevo do RodoAnel no km 20. (a); a) Obras concluídas. b) Obras divididas 
em trechos que estão sendo realizadas conforme previstos no contrato de 
concessão. Em 06 de janeiro de 2010, a Companhia incorporou o trecho de 

5,9 km das marginais do Rio Tietê, conforme segue: a) Marginal Direita do 
Rio Tietê - sentido Pinheiros, entre o km 4+400 (próximo à Ponte Ulysses 
Guimarães, estaca 4.260 do projeto DERSA) e o km 1+730; b) Marginal Es-
querda do Rio Tietê - sentido Rodovia Ayrton Senna, entre o km 1+170 e o 
km 4+400 (próximo ao acesso à Rodovia dos Bandeirantes) - estaca 4.260 
do projeto DERSA; c) Ligação da Rodovia Anhanguera, com as Marginais 
do Rio Tietê, incluindo acessos correspondentes. Nos termos do artigo 2º 
do Decreto nº 55.016, de 11 de novembro de 2009, a operação do trecho 
incorporado ficou sob a responsabilidade da Companhia de Engenharia de 
Tráfego - CET, ficando sob responsabilidade da Concessionária apenas a 
manutenção e a conservação. Instituto CCR: Em 19 de agosto de 2014, 
o Grupo CCR, constituiu o Instituto CCR com o objetivo de incentivar e 
promover atividades, programas e projetos nas áreas de cultura, defesa 
e conservação do patrimônio histórico e artístico, sem finalidade lucrativa. 
Outras informações relevantes: • Processo nº 053.02.022800-0: Ação 
Civil Pública de Improbidade Administrativa nº 053.02.022800-0, ajuizada 
em 28 de fevereiro de 2002, pelo Ministério Público do Estado de São Paulo 
contra a AutoBAn e outros, visando à declaração de nulidade da Concorrên-
cia 007/CIC/97 e do correspondente Contrato de Concessão. Os Requeri-
dos apresentaram defesa prévia nos termos da Lei 8.429/92. Em abril de 
2011, o Juiz proferiu despacho rejeitando a defesa prévia da AutoBAn, na 
qual se defendia, entre outros argumentos, que a AutoBAn foi incluída pos-
teriormente no polo passivo da ação, após ocorrida a prescrição do direito 
de ação conforme inciso I do artigo 23 da Lei de Improbidade (até cinco 
anos após o término do exercício de mandato, de cargo em comissão ou de 
função de confiança). Contra essa decisão, a AutoBAn apresentou recur-
sos aos Tribunais Superiores, que aguardam juízo de admissibilidade. Em 

primeira instância, a AutoBAn apresentou contestação em 10 julho de 2014. 
O processo encontra-se em fase de instrução. • Procedimento Adminis-
trativo - Termo Aditivo Modificativo nº 16/06: Em fevereiro de 2012, foi 
recebida pela CCR AutoBAn, solicitação da ARTESP para apresentação 
de respectiva defesa prévia em processo administrativo referente ao Ter-
mo Aditivo Modificativo nº 16/06 de 21 de dezembro de 2006. Apresentada 
manifestação, em 14 de dezembro de 2012 a CCR AutoBAn foi novamente 
intimada a se pronunciar. Esse prazo permaneceu suspenso até que, em 16 
de dezembro de 2013, a AutoBAn apresentou o seu novo pronunciamento 
sobre a matéria tratada no referido processo administrativo. Em 17 de julho 
de 2014, a ARTESP encerrou o processo administrativo, entendendo que a 
controvérsia deveria ser dirimida pelo Poder Judiciário. As partes ajuizaram 
ações sobre referida controvérsia que estão sob segredo de justiça. • Rea-
juste 2014: A ARTESP determinou a aplicação de um índice de reajuste 
diverso do contratual, em razão de cálculo unilateral que considerou efeitos 
decorrentes da aplicação de índice de reajuste em 2013, mas impediu sua 
cobrança aos usuários devido à compensação (tarifa sobre eixos suspen-
sos e redução da outorga variável). Em 1º de julho de 2014 a concessio-
nária propôs ação ordinária de desconstituição de ato administrativo, com 
pedido de condenação em obrigação de fazer e antecipação de tutela, vi-
sando, em sede liminar, aplicação, a partir de 1º de julho de 2014, do índice 
previsto no respectivo Contrato de Concessão às tarifas de pedágio. Em 
2 de julho de 2014, foi proferida decisão indeferindo o pedido de anteci-
pação dos efeitos da tutela pleiteado pela AutoBAn. Contra essa decisão 
a AutoBAn interpôs recurso de Agravo de Instrumento em 10 de julho de 
2014. Em 16 de julho de 2014, foi concedida a antecipação dos efeitos da 
tutela requerida nos autos do Agravo de Instrumento. A ARTESP e o Estado 
requereram a reconsideração da decisão, que foi negada em 23 de julho de 
2014. O julgamento do Agravo de Instrumento foi iniciado em 07 de outu-
bro de 2014 com o voto do relator pelo provimento do recurso. Os demais 
Desembargadores pediram vista do recurso suspendendo o julgamento. O 
julgamento foi retomado em 28 de outubro de 2014, tendo sido negado 
provimento ao recurso por maioria de votos, aguarda-se a publicação des-
sa decisão. Bens reversíveis: Extinta a concessão, retornam ao Poder 
Concedente todos os bens reversíveis, direitos e privilégios vinculados à 
exploração do sistema rodoviário. A Companhia terá direito à indenização 
correspondente ao saldo não amortizado ou depreciado dos bens ou inves-
timentos, cuja aquisição ou execução, devidamente autorizada pelo Poder 
Concedente, tenha ocorrido nos últimos cinco anos do prazo da concessão.
2. Principais práticas contábeis: As práticas contábeis descritas abaixo 
têm sido aplicadas consistentemente para todos os exercícios apresenta-
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